
ABSTRACT

In the hospital environment work accidents are 
related to several risk factors. In this environment 
diverse workers work and accidents are linked to 
performance and working condi�ons. Objec�ve: The 
purpose of this study is to analyze the clinical and 
epidemiological factors of occupa�onal accidents 
with health professionals at Ferreira Machado 
Hospital in Campos dos Goytacazes, RJ, from June 
2010 to June 2011. Methods: The study was 
developed using the study design with data 
collec�on of interest from the no�fica�on of work 
accidents occurred between June 2010 and June 
2011 and recorded in the form with the variables of 
interest. Data were analyzed using sta�s�cs indicated 
for the types of study variables. All the Work Accident 
Communica�on (CAT) cards issued during the period 
considered totaling 37 no�fica�ons were iden�fied. 
Results: The main demographic characteris�cs were: 
female (89.2%); single (45.9%); in the age group of 41 
to 60 years old (75.6%) and belonging to the nursing 
assistant category (70.3%). In rela�on to the 
characteriza�on of accidents, typical accidents 
predominated (89.2%); caused by sharp perfora�ng 
objects (54.1%); reaching the upper limbs (75.7%); 
mostly in the morning shi� (48.6); in the interval of 
the first four hours worked (51.4%); and the sectors 
with the highest incidence of injury were Emergency 
Relief (13.5%) and Pediatric Intensive Care Unit 
(10.8%). It was concluded that occupa�onal 
accidents were typical, caused by sharp piercing 
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RESUMO
No ambiente hospitalar os acidentes de trabalho 
estão relacionados a vários fatores de risco. Neste 
ambiente atuam trabalhadores diversificados e os 
acidentes estão vinculados ao desempenho e às 
condições laborais. Obje�vo: Realizou-se uma 
análise os fatores clínicos e epidemiológicos de 
acidentes de trabalho com profissionais da área de 
saúde no Hospital Ferreira Machado em Campos dos 
Goytacazes, RJ, no período de junho de 2010 a junho 
de 2011. Métodos: O estudo foi desenvolvido 
u�lizando o delineamento de estudo com coleta de 
dados de interesse a par�r de no�ficação de 
acidentes de trabalho ocorridos entre junho de 2010 
a junho de 2011 e registrado em ficha com as 
variáveis de interesse. Os dados foram analisados 
através de esta�s�ca indicada para os �pos de 
variáveis do estudo. Iden�ficaram-se todas as fichas 
de Comunicação de Acidentes de Trabalho (CAT) 
emi�das no período considerado totalizando 37 
no�ficações. Resultados: Tiveram-se como 
principais caracterís�cas demográficas: sexo 
feminino (89,2%); solteira (45,9%); na faixa etária de 
41 a 60 anos (75,6%) e pertencentes à categoria de 
auxiliar de enfermagem (70,3%). Em relação à 
caracterização dos acidentes, predominaram os 
acidentes �picos (89,2%); causados por objetos 
perfuro cortantes (54,1%); a�ngindo os membros 
superiores (75,7%); em sua maioria no turno da 
manhã (48,6); no intervalo das quatro primeiras 
horas trabalhadas (51,4%); e os setores com maior 
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ocorrência de lesão foram Pronto Socorro (13,5%) e 
Unidade de Terapia Intensiva Pediátrica (10,8%). 
Concluiu-se que os acidentes de trabalho foram 
�picos, causados por objeto perfuro cortantes, 
a�ngindo membros superiores e de ocorrerem nas 
primeiras horas de trabalho.
Descritores: Acidente de Trabalho, Hospital, 
Profissionais de saúde.

object, reaching upper limbs and occurring in the first 
hours of work.

Keywords: Accident at Work, Hospital, Health Care 
Professionals.

INTRODUÇÃO
Segundo o Ministério do trabalho, acidentes de 
trabalho são definidos pela disposição da lei, no 
ar�go 19 da Lei nº 8.213/91, “é aquele que ocorre 
pelo exercício do trabalho a serviço da empresa ou 
pelo exercício do trabalho dos segurados especiais, 
provocando lesão corporal ou perturbação 
funcional, permanente ou temporária, que cause a 
morte, a perda ou a redução da capacidade para o 
trabalho. ” – TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO, 
TST (2018).  No Brasil, todos os acidentes do trabalho 
p o r  l e i  d e ve m  s e r  n o � fi c a d o s  p e l a s  C AT 
(Comunicação de acidente de trabalho) e segundo o 
Anuário Esta�s�co de Acidentes de Trabalho - AEAT, 
PREVIDENCIA SOCIAL MF (2016), os acidentes de 
trabalho sofreram uma redução de 7% no número de 
acidentes em relação a 2015, caindo de 622.379 para 
578.935, nestes respec�vos anos rela�vos a 
acidentes acontecidos no trabalho
 Analisando o profissional da saúde, nota-se 
uma exposição a materiais que lhes predispõe a 
aquisição de doenças como hepa�tes e HIV, além do 
contato com materiais e agulhas contaminadas. 
Além disso são considerados outros riscos como os 
ergonômicos, relacionados com a posição �sica de 
trabalho.
Obje�vo do Anal isar  os fatores c l ínicos e 
epidemiológicos de acidentes de trabalho com 
profissionais da área de saúde no Hospital Ferreira 
Machado em Campos dos Goytacazes, RJ, no período 
de junho de 2010 a junho de 2011.

MÉTODOS
Estudo documental e exploratório, realizado a par�r 
do levantamento e iden�ficação de CAT's 
envolvendo profissionais de saúde ob�dos nos 
setores do Hospital Ferreira Machado, em Campos 
dos Goytacazes, RJ, no período de junho de 2010 a 
junho de 2011. Foram incluídos no estudo os 

seguintes profissionais da área de saúde: médico, 
residente, enfermeiro, auxiliar de enfermagem, 
técnico de enfermagem, estudantes/interno e 
fisioterapeuta. As variáveis estudadas foram: idade, 
sexo, estado civil, área de atuação profissional, local 
de ocorrência do acidente, turno, número de horas 
entre o início da jornada de trabalho e o acidente, 
�po de acidente, região do corpo afetada e a 
causa/objeto causador.
      Para este estudo foi u�lizado um protocolo de 
pesquisa previamente elaborado pelo grupo 
pesquisador (APENDICE A) onde foram registradas as 
informações coletadas.
      Os dados ob�dos foram esta�s�camente 
analisados pelo programa de informá�ca Epi Info. 
versão 5.1. Os resultados foram apresentados sob a 
forma de gráficos e tabelas, conforme sua natureza. 
As análises crí�cas e reflexivas foram elaboradas 
considerando-se a fundamentação teórica 
referenciada nesta pesquisa.
      A pesquisa realizada foi condicionada ao 
cumprimento dos princípios é�cos con�dos na 
Declaração de Helsink de 1964, da Associação 
Mundial Médica, além do atendimento à legislação 
do Comitê Nacional de É�ca em Pesquisa, sendo para 
tanto subme�da ao parecer do Comitê de É�ca em 
Pesquisa da Faculdade de Medicina de Campos dos 
Goytacazes-RJ. A realização desta pesquisa foi 
subme�da à autorização do diretor da Ins�tuição 
onde o estudo foi realizado (Apêndice B).

RESULTADOS
 Respeitando as normas é�cas e não havendo 
conflitos de interesse, foram inves�gados as 
Comunicações de Acidente de Trabalho (CAT`s) 
emi�das entre junho de 2010 e junho de 2011, 
abrangendo a iden�ficação dos trabalhadores 
acidentados e as caracterís�cas dos acidentes 
ocorridos, no Hospital Ferreira Machado, em 
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Campos dos Goytacazes, RJ.
      Iden�ficaram-se todas as fichas de Comunicação 
de Acidentes de Trabalho (CAT) emi�das no período 
considerado totalizando 37 no�ficações de 
acidentes de trabalho. 
A  c a r a c t e r i z a ç ã o  s o c i o d e m o g r á fi c a  d o s 
trabalhadores acidentados no período de junho de 
2010 a junho de 2011 está apresentada na Tabela 1.
Dos trabalhadores acidentados, 89,2% eram do sexo 
feminino e 10,8%, do sexo masculino. Destes, a 
maioria era solteiro, totalizando 45,9%.
A prevalência dos acidentes é maior na faixa etária 
entre 41 a 60 anos, totalizando 75,6%. Com menor 
ocorrência de acidentes de trabalho nas faixas 
etárias extremas, de 21 a 30 anos e de 61 anos ou 
mais, com mesmo percentual: 2,7%.A idade média 
foi de 47,7 anos.

A categoria que apresentou maior número de 
acidentes foi a de auxiliar de enfermagem, com 
70,3% dos casos; a categoria agrupada médico/ 
enfermeiro/ fisioterapeuta apresentou o mesmo 
percentual de acidentes 2,7%, como apresentado na 
Figura 1- Quan�dade de registros de acidentes de 
trabalho por categoria profissional, no período de 
junho 2010 a junho 2011.

 Com relação ao �po de acidente de trabalho, 
observa-se que, dos 37 acidentes registrados, a 
maior percentagem encontrada foi para o acidente 
�pico, 89,2% (Figura 2), seguidos pelos acidentes de 
trajeto 8,1% e pelas doenças ocupacionais 2,7%.
***Figura   -  Distribuição dos acidentes de trabalho, 
segundo �po de acidente sofrido, no período de 
junho 2010 a junho 2011
      O local com maior acidentalidade foi o Pronto 
Socorro 13,5%, Tabela 2.

Figura 2 -  Distribuição dos acidentes de trabalho, segundo 
�po de acidente sofrido, no período de junho 2010 a junho 
2011

 As regiões corporais mais a�ngidas nos 
acidentes de trabalho estudados foram os membros 
superiores 75,7%, seguido dos membros inferiores 
18,9%e cabeça e pescoço 5,4% (Figura 3).
 Em relação ao agente causador do acidente 
(Figura 4), nota-se que os acidentes com materiais 
perfuro cortantes foram os mais frequentes 54,1%, 
seguidos de quedas e traumas 18,9% e por acidentes 
de trajeto 8,1%. Houve 5,4% de registros de 
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Figura 3 - Distribuição dos acidentes, segundo região do 
corpo afetada, no período de junho 2010 a junho 2011

Figura 4 - Distribuição dos acidentes de trabalho, segundo 
a causa ou objeto causador da ocorrência, no período de 
junho 2010 a junho 2011

acidentes com material biológico e 2,7% com 
doenças ocupacionais. Foram incluídos na categoria 
outros (10,8%):  acidentes com mobil iár io 
(prateleira, cadeira, armário) e queimadura.
 Quanto ao turno de trabalho, observa-se 
que, a maior frequência de acidentes de trabalho 
ocorreu no turno da manhã 48,6%, seguidos dos 
turnos da noite, 29,7% e da tarde, 21,6%, conforme 
demonstrado na Figura 5.

Figura 5 - Distribuição dos acidentes de trabalho, 
segundo o turno, no período de junho 2010 a junho 
2011

 Para estudar o número de horas entre o 
início da jornada de trabalho e o acidente foram 
criadas quatro categorias: de 0 até 4 horas, de 4 até 8 
horas, de 8 até 12 horas e acima de 12 horas. O 
intervalo de 0 até 4 horas de serviço maior número 
de ocorrências de acidentes 51,4%, indicando o início 
da jornada de trabalho como horário mais crí�co 
para a ocorrência de acidentes (Figura 6).

Figura 6 - Horas entre o início da jornada de trabalho e 
o acidente, no período de junho 2010 a junho 2011

DISCUSSÃO
      A ins�tuição hospitalar estudada é u�lizada para 
atendimento geral e aprendizagem e neste estudo 
foram iden�ficadas 37 CAT's de junho de 2010 a 
junho de 2011, além de possuir infraestrutura 
p re c á r i a ,  o c a s i o n a n d o  s u b n o � fi c a ç õ e s  e 
prejudicando a análise
       Ao realizar uma comparação de estudos de 
outras ins�tuições, percebe-se que há pouca 
no�ficação. Num hospital da região sul do Brasil, de 
1997 a 2002. Foram no�ficados 717 acidentes, sendo 
86% (616) �picos, cujo coeficiente de risco médio 
anual foi igual a 6,0 acidentes a cada 100 
trabalhadores (SÊCCO; ROBAZZI, 2008). A ocorrência 
de subno�ficações se dá quando o trabalhador julga 
não ter uma lesão considerada grave, como 
destacam os autores (FIGUEIREDO, 1992; SILVA, 
1996; JANSEN, 1997). SILVA (1996), principalmente 
em lesões corto contusas. Outros autores apontam 
que esta causa pode estar relacionada a burocracia 
envolvidas no processo de no�ficação (LEME et al. 
1994; BENATTI, 1997). Segundo (BENATTI;1997).
    Verificou-se, demograficamente, que a maioria era 
do sexo feminino, solteiras, com idade entre 41 a 60 
anos e atuavam como auxiliar de enfermagem, que 
se assemelham a outros trabalhos (MACHADO et al., 
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1992; LEME; LUCCAS; FÁVERO, 1994; HUERTAS et al., 
1995; MARZIALE; RODRIGUES,2002; NISHIDE; 
BENATTI; ALEXANDRE, 2004; RUIZ; BARBOZA; 
SOLER, 2004; PINHO; RODRIGUES; GOMES,2007; 
MONTEIRO; BENATTI; RODRIGUES, 2009).  Os 
técnicos de enfermagem foram os que mais 
sofreram acidentes, correspondendo a 70,3% das 
ocorrências.  Vários  trabalhos c itam estes 
profissionais como os mais acome�dos (CANINI et 
al., 2002; REZENDE, 2003; BALSAMO; FELLI, 2006; 
CASSOLI, 2006; MACHADO, 2006). 
 Na pesquisa realizada ao anuário, entre os 
�pos de acidentes de trabalho, destacam-se os 
acidentes de trabalho Típicos, que ocorreram no 
ambiente de trabalho. No Brasil, só no ano de 2016 
foram registrados 474.736AT`s  com CAT`s 
registradas; no Ins�tuto Nacional de Seguridade 
Social,74,27% (354.084) foram classificados como 
�picos, 22,78%% (108.150) como acidentes de 
trajeto e 12,63% (12.502) como doenças do 
trabalho. ANUÁRIO ESTATISTICO DE ACIDENTES DE 
TRABALHO – AEAT, PREVIDENCIA SOCIAL MF (2016)
 Fica claro que setores de um hospital 
possuem mais riscos em detrimento de outros. 
Marzialeet al., (2007) ao elaborar um estudo 
documental e exploratório sobre os acidentes de 
trabalho com exposição à material biológico no 
Hospital Universitário de Brasília (DF), percebeu que 
os serviços com maior ocorrência de lesões, foram os 
setores de Clínica Médica e Pronto Atendimento, por 
serem locais de maior concentração de pacientes. 
Cassoli, em 2006, ao estudar a ocorrência de 
acidentes ocupacionais em um Hospital em São 
Paulo, iden�ficou o ambiente Cirúrgico, composto 
pelo ambulatório, enfermaria e centro cirúrgico, 
como o principal local de ocorrências de acidentes 
de trabalho com um total de 285 acidentes. Neste 
estudo a Clínica Médica apresentou 291 acidentes, a 
UTI, 155, o Pronto Socorro, 112, o laboratório, 48, o 
Setor de odontologia, 31 e o berçário, 16. Santos, 
Oliveira, Moreira (2006) destacam, em um estudo 
realizado na UTI de um Hospital do Rio de Janeiro, 
fatores geradores de estresse inerentes a este 
ambiente: o ruído dos aparelhos, o trânsito intenso 
do pessoal e a planta �sica inadequada. Estas 
questões remetem não só ao ambiente �sico, mas a 
própria dinâmica do setor e as exigências impostas 
pela organização.
 Fica claro também que as regiões do corpo 
mais a�ngidas são as mãos (MACHADO et al., 1992; 

LEME; LUCCAS; FÁVERO,1994; BRANDI; BENATTI; 
ALEXANDRE, 1998; BREVIDELLI; CIANCIARULLO, 
2002; SANTANA et al., 2003; RUIZ; BARBOZA; SOLER, 
2004; CASSOLI, 2006; MACHADO, 2006; SECCO et al., 
2008). As no�ficações envolvendo cabeça e pescoço 
foram decorrentes da exposição de mucosas dos 
profissionais (região oral ou ocular) ao spray de 
secreções dos pacientes. Os membros inferiores 
foram lesionados por material perfuro cortante ao 
a�ngir o pé, perna a�ngida por mobílias e em quedas 
por acidentes de trajeto e ocorridos por piso 
molhado.
 Em relação as  causas  do ac idente, 
constatou-se que há predomínio dos acidentes 
perfuro cortantes. Entre as doenças adquiridas por 
meio de acidentes com material biológico, a hepa�te 
B é a de maior risco. A incidência de transmissão 
percutânea (sangue) entre trabalhadores expostos a 
este vírus varia de 6% a 40%. Em relação à hepa�te C, 
o risco de transmissão é de aproximadamente 1,8% a 
3%. Quanto ao HIV, es�ma-se em 0,3% o risco de 
contaminação após exposição percutânea 
(TARANTOLA et al., 2006; RAPARINNI, 2009). 
 No Brasil, há um caso no�ficado de AIDS 
ocupacional ocorrido no Estado de São Paulo, em 
1996 e de 1981 a 2002 no mundo, há 106 casos 
comprovados de HIV contraídos no trabalho sendo 
os Estados Unidos com mais casos inves�gados 
(RAPARINNI, 2009).
 No presente estudo, um acidente envolven-
do perfuro cortante ocorreu durante o reencapea-
mento da agulha após uso no paciente, procedi-
mento vedado pela Norma Regulamentadora (NR) 
32. Necessitando esta unidade um melhor preparo 
dos profissionais.
 Para se estudar o turno, os horários foram 
divididos em períodos: manhã (de 7h às 13h), tarde 
(de13h às 19h) e noite (19h às 7h da manhã). O turno 
da manhã teve o maior número de ocorrências 
acidentes de trabalho (47,8%). (BRAGA, 2000; RUIZ 
BARBOZA SOLER,2004).

CONCLUSÃO
 No período analisado, de junho de 2010 a junho de 
2011 ocorreram 37 acidentes �picos de local de 
trabalho, no�ficados pela CAT´s, no Hospital Ferreira 
Machado. O perfil clínico e epidemiológico revelou 
que a maior prevalência foi em mulheres, solteiras, e 
das equipes de enfermagem; sendo os acidentes por 
objetos perfuro cortantes mais frequentes (54,1%). 
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O segundo �po mais prevalente (18,9%) foi a queda 
da própria altura e traumas com instrumentos 
hospitalares.
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